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RESUMO

O processo de invasão biológica é considerado a segunda maior causa de perda da biodiversidade do pla-
neta, perdendo apenas para atividades antrópicas, como o desmatamento. O presente trabalho teve como 
objetivo realizar um inventário das plantas não nativas do Parque Nacional do Catimbau, Pernambuco. 
O Parque Nacional do Catimbau localiza-se no Estado de Pernambuco e abrange uma área de 62.300 ha, 
dentro dos limites dos municípios de Tapanatinga, Ibimirim e Buíque. O inventário foi realizado por meio 
de busca ativa. As espécies foram categorizadas em exóticas, naturalizadas ou exóticas invasoras. Foram 
amostradas 18 espécies distribuídas em 16 gêneros e nove famílias. A família com maior número de repre-
sentantes foi Poaceae. A invasão biológica no Parque Nacional do Catimbau é um problema evidente que 
requer atenção especial pois, essas espécies causam sérios danos a biodiversidade local, diminuindo a área 
de preservação das espécies nativas.
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ABSTRACT

Biological invasion in Catimbau National Park, Pernambuco, Brazil. ) e biological invasion process is 
considered the second leading cause of loss of biodiversity on the planet, second only to human activities 
such as deforestation. ) is study aimed to carry out an inventory of non-native plants Catimbau National 
Park, Pernambuco. ) e inventory was accomplished through active search. ) e species were categorized 
into exotic, naturalized or invasive. We sampled 18 species distributed in 16 genera and nine families.  ) e 
family with the highest number of representatives was Poaceae. Biological invasion in Catimbau National 
Park is an obvious problem that requires special attention because these species cause serious damage to 
local biodiversity, reducing the preservation area of native species.

Keywords: Biological Invasion; Environmental Impact; Nature Conservation.

INTRODUÇÃO

O processo de invasão biológica é considerado a segunda maior causa de perda da biodiversidade 

do planeta, perdendo apenas para atividades antrópicas, como o desmatamento (Williamson, 1999; Pagad 

et al., 2018). Esse processo ocorre quando qualquer espécie não-nativa é introduzida em um novo local e se 

adapta, passando a se dispersar e a causar modifi cações no funcionamento da área invadida (Williamson, 

1999; Ziller, 2001a).

Alguns ambientes são mais susceptíveis a invasão que outros (Ziller, 2001b) e, geralmente possuem 

características que colaboram e agravam esse processo (Wolfe, 2002; Bøhn et al., 2004), a exemplo dos 
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ambientes degradados e daqueles que possuem pouca riqueza e diversidade de espécies (Ziller, 2001a). 

Contudo, as invasões biológicas não estão restritas a ambientes modifi cados pelo homem; Unidades de 

Conservação (UC) também são atingidas por esse problema (GISP, 2007; Ziller e Dechoum, 2013). 

O Parque Nacional do Catimbau, localizado no Estado de Pernambuco, é uma UC que foi criada 

com o intuito de preservar os ecossistemas naturais existentes na região (ICMBio, 2002). Possui uma grande 

riqueza e diversidade de espécies e encontra-se em áreas sob domínio da Caatinga, onde são encontradas 

espécies de plantas nativas e endêmicas como Dyckia limae L.B. Sm, Jacaranda rugosa A. H. Gentry, Acrito-

pappus buiquensis Bautista & D.J.N. Hind (Nakajima, 2013), Tillandsia catimbauensis Leme, W. Till & J.A. 

Siqueira (Siqueira-Filho e Leme, 2006) e Calliandra aeschynomenoides Benth. (Queiroz, 2009). Algumas 

dessas espécies, inclusive, estão ameaçadas de extinção (Fabricante et al., 2014). Consequentemente, o 

Parque é considerado área prioritária de conservação (Lohmann e Silva-Castro, 2009). A presença desses 

táxons reforça a importância da conservação do local para que seja garantida a sobrevivência e preservação 

dessas espécies e de inúmeras outras que ocorrem naturalmente ali.

Fabricante et al. (2014) identifi caram, ao longo de todo o parque, áreas de interferência antrópica 

como pastagem, construções rurais, trilhas que dão acesso a todos os ambientes do parque, além de es-

tradas secundárias que causam o isolamento de várias áreas e presença de rodovias próximas. Esse fato 

demonstra que mesmo possuindo o objetivo de proteger e preservar espécies nativas, UC podem ser for-

temente atingidas e prejudicadas por ações antrópicas, principalmente quando ocorrem próximo a estas 

áreas o que aumenta a vulnerabilidade as invasões biológicas (Ziller, 2001b).

Devido à importância das invasões biológicas e ao pouco conhecimento sobre o tema no Nordeste 

brasileiro, o presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento das plantas não nativas do 

Parque Nacional do Catimbau, Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo 

O Parque Nacional do Catimbau localiza-se no Estado de Pernambuco e abrange uma área de 

62.300 ha, dentro dos limites dos municípios de Tapanatinga, Ibimirim e Buíque (Brasil, 2002). O estudo 

foi realizado nas serras do Parque que são caracterizadas por paredões areníticos e chapadas e se esten-

deu aos ambientes adjacentes das mesmas. Segundo a classifi cação climática de Koppen-Geiger, a região 

apresenta clima BSh’w que é caracterizado com quente e seco (SUDENE, 1990). A vegetação é composta 

essencialmente por elementos da caatinga, mas pode apresentar espécies de ambientes mais úmidos como 

a Mata Atlântica, Campo Rupestre e Cerrado (Rodal et al., 1998). Os solos predominantes nas escarpas dos 

paredões e no topo das serras são os Planossolos e Argissolos e nas regiões planas os Neossolos Litólicos 

(CPRM, 2005). Apresenta altitude média de 800 m, relevo de levemente a fortemente ondulado, além de 

afl oramentos rochosos (CPRM, 2005). 

Procedimentos

O inventário foi realizado por meio da busca ativa e cada avistamento foi georreferenciado por meio 

de GPS. Ao todo foram realizadas 10 expedições com duração média de seis horas cada. 
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As espécies foram categorizadas em exóticas, naturalizadas ou exóticas invasoras, sendo: (i) exóti-

ca - toda espécie introduzida fora de sua área de distribuição natural (CDB, 2005); (ii) naturalizada - toda 

exótica que se reproduz de forma efi caz mantendo uma população viável apenas nas proximidades das 

plantas-matrizes (Moro et al. 2012) e; (iii) exótica invasora - toda espécie exótica capaz de se dispersar para 

áreas distantes do local original da introdução causando alterações nos ecossistemas (Ziller, 2001). Essa 

classifi cação foi realizada por meio de observações em campo e através de consultas a artigos científi cos e 

sites especializados no assunto (Fabricante e Siqueira-Filho, 2012b; Horowitz et al., 2013; Almeida et al., 

2014; Fabricante, et al., 2015a; Bionet-Eafrinet, 2018; CABI, 2018; I3N Brasil, 2018; ISSG Global Invasive 

Species Database, 2018; Griis, 2018).

 

RESULTADOS

Foram amostradas 18 espécies distribuídas em 16 gêneros e nove famílias. A família com maior 

número de representantes foi Poaceae, com oito espécies (44,4%), seguida das famílias Euphorbiaceae e 

Myrtaceae com duas espécies cada (11,1%). As demais famílias apresentaram apenas uma espécie cada 

(5,5%) (Tabela 1).

Quanto ao status, 13 espécies (72,2%) foram categorizadas como exóticas invasoras, três (16,7%) 

exóticas e duas (11,1%) naturalizadas. Em relação ao hábito, nove espécies (50%) eram herbáceas, cinco 

(27,8%) arbustivas e quatro (22,2%) arbóreas. Por fi m, quanto as suas origens, sete espécies (33,3%) tem 

como centro de origem o continente africano, oito (44,4%) possuem a ocorrência natural em mais de um 

continente, duas (11,1%) são da Ásia e uma (5,6%) da Oceania.

DISCUSSÃO

Alguns estudos semelhantes apresentaram um maior número de espécies quando comparado ao 

presente trabalho. Em um levantamento feito no Parque Estadual de Porto Ferreira no estado de São Paulo, 

foram levantadas 45 espécies (Dickfeldt et al., 2013); em outro realizado no Parque Nacional de Brasília, 

Horowitz et al. (2013) listaram 43 táxons; Fabricante et al. (2015a) registraram 31 espécies em ilhas fl uviais 

no rio São Francisco; já em um levantamento realizado próximo a depósitos de resíduos domiciliares nas 

cidades de Brasília e Goiânia, foram encontradas 23 espécies (Santana e Encinas, 2008). Porém, outros tra-

balhos apresentaram menor número. Em um levantamento no Parque Nacional do Iguaçu, no estado do 

Paraná (Rodolfo et al., 2008), foram encontradas 15 fanerógamas; já em um trabalho realizado por Moro 

et al. (2011), em um fragmento de vegetação savânica no Ceará foram encontrados 12 táxons. Algumas 

das áreas com maior número de espécies não nativas que foram citadas acima (Santana e Encinas, 2008; 

Fabricante et al. 2015a) sofrem com intensas atividades antrópicas. Isso faz com que ocorra uma facilitação 

do acesso e estabelecimento de espécies não nativas (Ziller, 2001a).  

No trabalho de Moro et al. (2011) foram encontradas 12 espécies das quais três eram árvores, duas 

arbustos, duas trepadeiras e cinco herbáceas; já no trabalho de Horowitz (2013) foram listadas 43 espé-

cies sendo 12 árvores, oito arbustos, três bambus arbóreos e 20 herbáceas e; no trabalho de Fabricante et 

al. (2015) foram listadas sete árvores, 21 herbáceas, duas lianas e um arbusto. Como se pode observar, a 
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maioria das espécies exóticas nos trabalhos citados são herbáceas, assim como no presente estudo. Esse 

fato pode estar ligado ao grande potencial de dispersão característico da maioria dos representantes desse 

grupo (Carmona et al., 1999), capacidade de ocupação de ambientes recém-formados e de se adaptar a 

condições diversas (Instituto Hórus, 2018).

Muitas espécies exóticas foram introduzidas no Brasil com o intuito econômico, para servirem de 

alimentação para o gado, arborização de praças e cidades, ornamentação de jardins e também para a fa-

bricação de biocombustível (Ziller, 2001; Harrington et al., 2003; Heiden et al., 2006). Mas, devido ao seu 

elevado grau de dispersão e adaptação essas plantas se espalharam de maneira desordenada (Williamson, 

1999; Everett, 2000; Ziller, 2001), chegando a atingir até áreas de conservação ambiental.

Segundo Ziller e Dechoum (2013), a presença de espécies exóticas invasoras em unidades de con-

servação é crescente. Também relatam que em todas as regiões do Brasil ocorrem a substituição de espécies 

nativas por exóticas. Ainda afi rmam que a presença dessas espécies se deve a degradação do ambiente, a 

intensidade de uso do solo e também a densidade populacional das regiões, e que isso contribui para a 

introdução e facilitação das espécies, inclusive em áreas protegidas. 

A maioria das espécies encontradas neste levantamento são exóticas invasoras, que podem causar 

grandes impactos nos ambientes que invadem, ameaçando a biodiversidade nativa e modifi cando a com-

posição e estrutura vegetal (Moro et al., 2012). Dentre essas espécies, destaca-se Prosopis julifl ora (Sw.) DC. 

Conhecida popularmente como algaroba, esse táxon é originário das regiões semiáridas da América do 

Norte e Central e norte da América do Sul. No Brasil, a P. julifl ora invade principalmente a Caatinga (Fa-

bricante, 2013a). Estima-se que atualmente as áreas invadidas pela algaroba no Nordeste já se aproximam 

de um milhão de hectares (Andrade et al., 2010). Essa espécie também é exótica invasora em países da 

Ásia, África, América do Sul, América do Norte e Oceania (CABI, 2018; I3N Brasil, 2018). Esse táxon causa 

diversos impactos nas áreas que invade, afetando a resiliência de sítios invadidos, causando a homogenei-

zação da fl ora e impedindo que espécies autóctones se estabeleçam (Pegado et al., 2006), além de alterar 

a química e a fertilidade dos solos, diminuir a disponibilidade de recursos hídricos (Dzikiti et al., 2013) e 

afetar arranjos produtivos (Fabricante, 2013a). P. julifl ora também é um grande problema em vários países 

da África, onde invade uma área equivalente a um milhão de hectares no Quênia (Maundu et al., 2009; 

Witt, 2010) e em áreas semiáridas do continente, foi responsável pelo esgotamento dos recursos naturais 

(Witt et al., 2017).

Conhecida popularmente como fumo-bravo ou charuto-do-rei, Nicotiana glauca Graham tem sua 

origem na Argentina e Bolívia (Nee, 1986). Há registro de ocorrência desta espécie em todas as regiões do 

Brasil (Fabricante, 2013a). Ela também é exótica invasora em alguns países da África, Oceania, Europa e 

América Central (CABI, 2018; I3N Brasil, 2018). Possui poder alelopático (Florentine et al., 2006) e por 

isso impossibilita que espécies nativas se estabeleçam nas áreas por ela invadidas (Panter et al., 2000). Ela 

também é toxica para os animais e para os seres humanos (Fabricante, 2014).

A espécie Calotropis procera (Aiton) W.T.Aiton, conhecida popularmente como fl or-de-seda, lã-de-

seda ou saco-de-velho, tem sua origem na África e na Ásia (Rahman e Wilcock, 1991). A espécie invade 

áreas do Cerrado, Caatinga e Restinga (Rangel e Nascimento, 2011; Fabricante et al., 2013c). Há registros 

de sua ocorrência nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste (Fabricante, 2013a). Essa espécie 
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também causa graves problemas em regiões semiáridas dos países da Oceania (Bebawi et al., 2015) além 

de também ser exótica invasora nos países do continente americano (CABI, 2018; I3N Brasil, 2018). Ca-

lotropis procera afeta a resiliência dos sítios invadidos, pois possui em suas folhas substâncias alelopáticas 

(Al-Zahrani e Al-Robai, 2007), também invade pastos e pode intoxicar o gado (Ulhôa et al., 2007) devido 

a presença de substancias tóxicas presentes no látex de suas estruturas que podem causar sérios danos le-

vando o animal a morte (Sharma, 1934; Mahmoud et al., 1979). 

Tabela 1. Lista de espécies inventariadas no Parque Nacional do Catimbau. Sendo: E = Exótica; N = Natura-

lizada; EI = Exótica invasora.

Tendo sua origem na África, Índia e Indonésia (Humphreys, 1967), Cenchrus ciliares L. é conhe-

cida popularmente por capim-buff el ou capim-búfalo.  No Brasil, essa espécie invade áreas do Cerrado, 

Caatinga e em Florestas, há registro de sua ocorrência em todas as regiões do país (Fabricante, 2013a). Ela 

também é exótica invasora em regiões áridas da Austrália (Smyth et al., 2009), além de invadir os Estados 

Unidos, México, Oceania, América Central e América do Sul (I3N Brasil, 2018). C. ciliares possui a capaci-

dade de modifi car ambientes (Clarke et al., 2005) comprometendo assim a composição de espécies, riqueza 

e biodiversidade de áreas invadidas (Alves et al., 2017). 

A espécie Melinis repens (Willd.) Zizka, conhecida popularmente por capim-favorito, capim-ga-

fanhoto, capim-rosado, capim-natal, tem sua origem no continente africano (Filgueira, 1990). Existem 

relatos de invasão da espécie em regiões da Caatinga, no Cerrado e nas Florestas Estacionais (Fabricante, 

2013a). Essa planta também é invasora em países da Oceania, América do Norte e América Central (CABI, 

2018; I3N Brasil, 2018). M. repens impede que ocorra a sucessão natural de espécies nativas, afetando assim 
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os sítios reprodutivos dessas espécies (Langeland, 2008). 

Conhecida popularmente por capim-pé-de-galinha, capim-pé-de-papagaio ou capim-pé-de-sapo, a 

espécie Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd. é originária da África (CABI, 2018). No Brasil existem rela-

tos de invasão de D. aegyptium em regiões da Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e nas Florestas Estacionais 

e também em áreas degradadas da Restinga (Fabricante, 2014). Essa espécie também é exótica invasora na 

Europa, Oceania e em alguns países da América Central (CABI, 2018; I3N Brasil, 2018). A espécie compete 

com plantas agrícolas (Chauhan, 2011), diminui a qualidade de pastagens e pode ser hospedeiro de pragas 

de lavouras (Fabricante, 2014). 

Originária da África (Filgueira, 1990), Aristida adscensionis L. é também conhecida como capim-

-panasco. No Brasil existem relatos de sua invasão em áreas degradadas da Caatinga, também existe re-

gistro de sua ocorrência nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste (Fabricante, 2013b). Essa 

espécie também é exótica invasora na França e Estados Unidos (I3N Brasil, 2018). Por conter substâncias 

alelopáticas em suas estruturas, A. adscensionis afeta a resiliência de sítios invadidos ao inibir a germinação 

das sementes de outras plantas (Fabricante, 2013b). 

 Com origem no continente africano (CABI, 2018), Ricinus communis L. é também conhecida po-

pularmente como mamona. No Brasil, há registro de invasão de R. communis em regiões da Caatinga, 

Cerrado, Estepe, Restinga e Mata Atlântica litorânea e de interior (Fabricante, 2013b). Esta planta também 

é invasora em vários países do continente asiático, americano, europeu e Oceania (CABI, 2018; I3N Brasil, 

2018). A mamona é tóxica para os animais e também para o homem (Galand e Bailey, 2006), porque pos-

sui substâncias toxicas em suas folhas e sementes, que ao serem ingeridas podem causar morte (Tokarnia, 

1975; Galand e Bailey, 2006) e afeta arranjos produtivos ao competir com culturas agrícolas, retardando a 

germinação das sementes (Borges et al., 2011). 

CONCLUSÃO

A invasão biológica no Parque Nacional do Catimbau é um problema evidente que requer atenção 

especial, pois essas espécies causam sérios danos à biodiversidade local, comprometendo o funcionamento 

dos ecossistemas presentes. Assim, se faz necessário a implementação de medidas preventivas, como pro-

gramas de informação a população, monitoramento e também controle.
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